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DO MÉDIO PARA O SUPERIOR 
Estudantes do IFRS Campus Farroupilha contam sua trajetória na mudança do ensino médio para o superior 

 
Aos 18 anos, Rafael Luiz Casa está completando o primeiro semestre 

de seu quinto ano no Instituto Federal do Rio Grande do Sul Campus 
Farroupilha, o jovem se formou ano passado (2017) no Curso Técnico em 
Informática Integrado ao Ensino Médio e ingressou este ano (2018) no Curso 
de Engenharia de Controle e Automação, no turno da manhã. No contraturno, 
Rafael é bolsista do projeto de pesquisa orientado pelo professor Rafael Correa, 
e aponta que esta é uma das vantagens que o IF proporciona aos alunos, a 
possibilidade de trabalhar em projetos dentro do próprio instituto, relacionando 
o conteúdo teórico ministrado em sala de aula com aplicações práticas.  

O estudante avalia sua experiência no ensino médio como muito 
satisfatória. Além das amizades e pessoas incríveis que conheceu, vivenciou 
experiências únicas que o ajudaram em seu desenvolvimento pessoal e 
profissional. Rafael aponta que um dos principais diferenciais do IFRS é a 
questão de os professores serem muito dedicados e preocupados com o 
aprendizado e o ensino de qualidade, disponibilizando horários de atendimento 
no contraturno das aulas, mas como diz Rafael, “tem que correr atrás, não é 
assim de mão beijada”. Essa autonomia requerida aos alunos já no ensino 
médio é muito positiva para o futuro dos mesmos, comenta o aluno.  

A principal mudança que Rafael notou do ensino médio para a 

faculdade é o aumento do grau de dificuldade do conteúdo ministrado, mas 

além disso, como já estava familiarizado com os servidores, professores e a dinâmica da instituição, não houve mudanças relevantes 

nesse quesito. Em razão disso, não apresentou dificuldades em sua adaptação, também pelo fato dos professores já trabalharem 

com a autonomia do aluno desde o ensino médio. A experiência no ensino superior no Instituto Federal está sendo bem satisfatória, 

o estudante elogia a estrutura do campus, juntamente com os funcionários, sendo eles muito prestativos, além dos professores as 

pessoas em geral que juntos trabalham sempre em busca do melhor para a instituição. 

 

O estudante Gustavo de Bortoli, de 18 anos, foi colega de Rafael em 
seus quatro anos do Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio 
no IFRS Campus Farroupilha, atualmente cursando Tecnólogo em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas. O jovem trabalha meio turno como operador de 
cobrança no CAD da Colombo e estuda à noite. Gustavo considera seu ensino 
médio no IF uma das melhores experiências que já teve como estudante, 
ressaltando esta ser a melhor escola de Farroupilha de ensino médio, com 
ensino muito bom, professores qualificados que sempre buscam ensinar o 
aluno e fazê-lo pensar, amadurecer e crescer da melhor forma possível. 

O estudante aponta o fato de os professores oferecerem liberdade aos 
alunos para discutir assuntos de forma aberta e receptiva, o que é crucial na 
formação do aluno não apenas como profissional no mercado de trabalho, mas 
também como pessoa. Essa autonomia torna o aluno responsável por si mesmo 
e mais independente, consequentemente incentivando e motivando-os a tomar 
iniciativa de ir atrás do conteúdo e aprender. Os professores e o IF em si 
incentivam o aluno a realizar atividades, seminários, projetos sociais, teatro, 
resenhas... Gustavo diz que estas experiências vivenciadas e todo o 
conhecimento que carregam consigo não são muito comuns em outras redes 
de ensino, ele percebe isso pelos colegas da graduação que estudaram em 
outras escolas e não tiveram acesso ao que ele teve. 

O aluno não notou diferenças drásticas em sua mudança do ensino médio ao superior, a principal diferença é uma maior 
preocupação por parte dos professores na aprendizagem do aluno no ensino médio, o ensino superior exige maior responsabilidade 
e autonomia do aluno. O ensino continua muito bom e o estudante continua tendo a liberdade que já havia anteriormente. O ensino 
médio do IF diminuiu as dificuldades previstas para o ensino superior, pois o aluno já tem noção do funcionamento das aulas, foi 
acostumado a ter autonomia, esses fatores sem dúvida auxiliaram bastante na adaptação da graduação. 

 


